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CRIATIVIDADE: A APLICABILIDADE DO AUTOCONHECIMENTO AOS PRO-
CESSOS CRIATIVOS NA ÁREA DE DESIGN DE MODA
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RESUMO: A atual Era do Conhecimento posiciona as empresas e organizações em 
um mercado cada vez mais competitivo, que demanda profissionais que se desta-
quem não apenas por sua formação ou habilidades técnicas, mas que apresentem 
um grau de Inteligência Emocional elevado, fundamentado por habilidades e capa-
cidades como o Autoconhecimento. No mundo da moda, o designer é diariamente 
solicitado a usar seu potencial criativo, tarefa que pode ser desafiadora diante de 
obstáculos econômicos e sociais. Nesse contexto, o principal objetivo da pesquisa 
foi verificar as vantagens da aplicabilidade das ferramentas de Autoconhecimento, 
aos processos criativos na área de Design de Moda, visto que o Autoconhecimen-
to apresenta uma série de vantagens e potencialidades ao profissional. Do ponto 
de vista metodológico, a pesquisa foi caracterizada em bibliográfica. Os resultados 
evidenciaram o Autoconhecimento como ferramenta facilitadora para os processos 
criativos, em especial, para o universo da moda, podendo ser utilizado por designers 
em seu âmbito profissional, a fim de alcançar seus objetivos e resultados positivos 
quanto ao uso da criatividade.
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1 INTRODUÇÃO

O mercado atual, cada vez mais exigente e competitivo, requer adaptações e 
atualizações constantes, demandando profissionais mais capacitados em diferentes 
âmbitos, capazes não apenas de suprir as necessidades do mercado, como também 
se destacar em meio aos demais.

A inteligência emocional é usada mundialmente por empresas como meio para 
promover e desenvolver as habilidades e competências sociais (GOLEMAN, 2012). 
De acordo com Engelhart (1998, apud LAPOLLI, 2016), a Inteligência Emocional é 
a habilidade de entender os próprios sentimentos, controlar impulsos, raciocinar de 
maneira mais organizada, manter a calma e o otimismo diante de obstáculos, assim 
como desenvolver uma escuta ativa.  

Um dos pilares da Inteligência Emocional consiste na autoconsciência, defini-
da por Goleman (2012, p. 70) como uma “[...] permanente atenção ao que estamos 
sentindo internamente”. O mesmo autor complementa que a consciência autorrefle-
xiva é onde a mente mantém sob observação e investigação tudo que está ocorren-
do ou sendo vivenciado, incluindo as emoções.  

Percebe-se, assim, que a autoconsciência favorece uma série de vantagens 
a quem a domina. Torquato (2017) salienta que mesmo diante ao medo que acom-
panha o ser humano, o homem pode ter consciência suficiente para destruir proces-
sos internos que não se encontram bem elaborados, assim como tomar consciência 
de todo seu poder de construção e criação. 
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Complementa-se, ainda, que ambientes de trabalho podem trazer humores 
e climas desagradáveis, gerando emoções negativas. Porém, a consciência dessas 
emoções facilita seu controle. Portanto, compreende-se que “essa consciência das 
emoções é a aptidão emocional fundamental sobre o qual se fundam outras, como 
o autocontrole emocional” (GOLEMAN, 2012, p. 71). 

Em especial, com o autoconhecimento tem-se o conhecimento de pontos for-
tes e vantagens, assim como pontos de melhorias que necessitam receber mais 
atenção. Dessa maneira, obtém-se a capacidade de saber como trabalhá-los de 
maneira orquestrada para conseguir concluir eficientemente as tarefas do dia a dia. 
O autoconhecimento torna-se, assim, um dos pilares da Inteligência Emocional, for-
necendo ao indivíduo habilidades extras que lhe darão uma posição de destaque, 
quando competindo ou comparado com demais. 

Dentro da área de Design de Moda, uma das tarefas rotineiras inclusas no 
cotidiano de estudantes e profissionais é o planejamento e criação de coleção. “Para 
que uma coleção seja coerente, é necessária uma metodologia para o processo de 
criação” (TREPTOW, 2013, p. 38). Dentro dessa metodologia está inclusa uma série 
de etapas que podem variar entre empresas e designers. Uma das etapas de suma 
importância são os processos criativos. Jones (2011, p. 214) explica que “existem 
diversas técnicas para canalizar seu espírito criativo. Algumas podem ser ensinadas 
e outras precisam ser experimentadas pessoalmente”. 

Nesse contexto, a pesquisa buscou verificar as vantagens da aplicabilidade 
das ferramentas de autoconhecimento aos processos criativos na área de Design de 
Moda. Para tanto, os objetivos específicos delineados consistiram em (i) compreen-
der a importância dos processos criativos dentro da área do Design de Moda e, (ii) 
apresentar a importância do autoconhecimento para a funcionalidade do profissional. 

Do ponto de vista metodológico, a pesquisa foi classificada em bibliográfica. 
Segundo Severino (2013, p. 106), “a pesquisa bibliográfica é aquela que se realiza a 
partir do registro disponível, decorrente de pesquisas anteriores, em documentos im-
pressos, como livros, artigos, teses etc.”. A presente pesquisa buscou sua base biblio-
gráfica principalmente em livros, teses e dissertações que abordassem o tema estu-
dado, a fim de compreender a relação do autoconhecimento com processos criativos.

A pesquisa justificou-se pela sua relevância teórica e prática. Teoricamente, a 
temática abordada aprofunda a compreensão do autoconhecimento e suas funcio-
nalidades, dentre elas a potencialização de processos criativos, complementando 
ainda mais a produção científica brasileira.

Em termos práticos, considera-se que a relevância do tema para os profis-
sionais da Moda, visto que o mercado atual em todas as áreas, estabelece cada 
vez mais profissionais capacitados para suprir as suas exigências. Não diferente 
disso, a área do Design de Moda demanda profissionais, não apenas capacitados 
em formação técnica, mas que apresente diferenciais que servirão de suporte para 
alavancar resultados positivos em todas as etapas do processo. Logo, além de 
apresentar boa formação, capacidade técnica, entre outras características ligadas 
ao quociente de inteligência (QI), o profissional também deve se destacar quando se 
trata do quociente emocional (QE). 

Acrescenta-se ainda que o tema proporciona aos acadêmicos da área de De-
sign de Moda, uma ferramenta facilitadora para seus processos criativos. Considera-
-se que durante a fase acadêmica, os estudantes são constantemente desafiados a 
executar trabalhos que lhes ofereçam experimentar o mercado real, no qual neces-
sitam criar temas, peças, coleções que exigem o máximo de sua criatividade. Assim, 
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a pesquisa apresenta ferramentas de autoconhecimento como suporte para o estí-
mulo dos processos criativos, visto que a partir do momento que o indivíduo possui 
um conhecimento mais aprofundado de si, passa a entender seus pontos fortes que 
podem ser utilizados de maneira estratégica.

2 A INDÚSTRIA DA MODA E SEUS PROCESSOS CRIATIVOS

A indústria da moda possui um campo enorme a ser estudado, iniciando pela 
compreensão de seus conceitos. Jones (2011, p. 24) define que a “moda é uma 
forma especializada de ornamentação do corpo”. Pezzolo (2009, p. 9), por sua vez, 
define moda como “um fenômeno sociocultural que traduz a expressão dos povos 
por meio de mudanças periódicas de estilo, estilo esse que particulariza cada mo-
mento histórico”. 

Compreende-se que a moda possui um papel com grande dimensão, quando 
se trata de linguagem, pois se utiliza de roupas e ornamentos para transmitir sinais 
ou signos relacionados à individualidade, assim como para fazer parte de um coleti-
vo. Logo, a linguagem da moda refere-se a essa comunicação não verbal presente 
no cotidiano da sociedade (JONES, 2011). Dessa forma, considera-se que a “moda 
e o vestuário, mesmo que intrinsecamente ligados, não podem ser confundidos. O 
vestuário proporciona o exercício da moda, e essa atua no campo do imaginário, dos 
significantes; é parte integrante da cultura” (SANT’ANNA, 2007, p. 74). 

 Entende-se que o universo da moda é formado por profissionais que diaria-
mente deverão atender a uma série de requisitos para atingir um potencial de des-
taque no mercado. Jones (2011, p. 18) afirma que “é quase impossível se tornar um 
designer, estilista ou jornalista de moda competente sem ter um conhecimento do 
contexto histórico, geográfico, econômico e social da área em que planeja desenvol-
ver sua carreira criativa”. 

Apesar das variações de função entre os profissionais da moda, a constante 
que se repete em praticamente todas as áreas é a participação na criação sazonal, 
mensal ou até quinzenal de criação de coleção. Considerando que a moda é um 
fenômeno que passa pelas fases de “lançamento, consenso, consumo ampliado, 
massificação e desgaste” (TREPTOW, 2013, p. 22), o tempo é um dos principais 
pontos que diferencia a moda. O tempo entre coleções e o período de uma peça na 
prateleira é acelerado se comparado a outras áreas. Assim, o processo de desenvol-
vimento de coleção deve ser organizado e ágil, visando ser executado de maneira 
rápida e assertiva pelos seus profissionais. 

Gomes (1992, apud TREPTOW, 2013, p. 37) define que “coleção é uma reu-
nião ou conjunto de peças de roupas e/ou acessórios que possuam alguma relação 
entre si”. O processo de desenvolvimento de coleção possui uma série de etapas que 
podem variar entre profissionais e empresas, porém seguem uma mesma base e or-
dem. Treptow (2013) afirma que a coleção é um processo dinâmico e intenso e que 
necessita da comunicação entre os membros da equipe, além de um cronograma 
organizado. 

 A etapa de criação é o elo central entre as pesquisas iniciais e o resultado 
final. Assim, “como todos os artistas, ilustradores e designers procuram fontes de 
inspiração para desenvolver seus trabalhos, concentrados em absorver novas ideias 
o tempo todo” (MORRIS, 2009, p. 10), os designers de moda também estão inseri-
dos no processo de criação. Segundo Morris (2009) encarar uma folha em branco é 
uma das partes mais difíceis para um artista. A inspiração para pôr sua criatividade 
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em prática será composta por uma somatória de fatores que irão contribuir para um 
resultado satisfatório. 

 Logo, o processo de criação estará aliado à criatividade. A criatividade pode 
ser definida como a busca de solução de problemas. “Ela só existe, ela só se expri-
me, em face de um problema real, como aplicação para um problema real” (BARRE-
TO, 2004, p. 72). Torquato (2017, p. 118, 119) menciona que “não basta ter só ideia, 
ela tem que gerar valor para que se possa alcançar a inovação. E nesse processo de 
agregar valor à ideia, é que surge a criatividade”. Basicamente, é preciso localizar o 
problema real e específico, ter vontade de resolvê-lo, e então utilizar da criatividade 
para chegar à solução que não seria possível por meio de um procedimento conven-
cional (BARRETO, 2004). 

No mundo da moda, o problema real constantemente encarado pelo designer 
é a criação de uma peça ou coleção que seja satisfatória e condizente a uma série 
de fatores como o público-alvo, tendências atuais, imagem de marca, entre outras 
características, ou até mesmo uma simples escolha de tema que abra oportunidade 
para exercer sua criatividade. 

Hermann e Bovo (2005, p. 237) citam que a “[...] criatividade não é um outro 
ser dentro de nós mesmos, é uma competência inerente à existência. Isso significa 
que a expressamos naturalmente, assim como respiramos”. Por isso, não se deve 
ater-se ao conceito de ter ou não ter criatividade, e sim de como desenvolvê-la e 
estimulá-la. Afinal, ela será constantemente utilizada no cotidiano do designer de 
moda.

Segundo Assis (2011, p. 28), “o designer trabalha diariamente com o conhe-
cimento técnico atrelado à prática e à criatividade para desenvolver processos cria-
tivos”. A autora complementa que 

O desenvolvimento do potencial criativo é diretamente influenciado pelas 
condições socioculturais em que o indivíduo está inserido. As capacidades 
de associação, organização e análise também são influenciadas pelo meio 
e estão diretamente ligadas à criatividade (ASSIS, 2011, p. 25-26)

 Dessa forma, observa-se que um dos obstáculos que o designer de moda irá 
enfrentar em seu cotidiano é de como estimular e desenvolver melhor sua criativida-
de, a fim de utilizá-la como ferramenta no processo de desenvolvimento de coleção 
para o posicionamento no mercado de trabalho.

3 O AUTOCONHECIMENTO

O universo da moda compreende um dos maiores mercados mundiais. E, as-
sim, como em todo mercado, a moda requer que os profissionais necessitam estar 
constantemente se atualizando e renovando, a fim de aprimorar suas habilidades 
e fortalecer seus pontos de melhoria. Segundo Tracy (2013, p. 75), “toda pessoa é 
uma combinação de picos e vales. Você dispõe de áreas de grande potencial de for-
ça e várias áreas de fraqueza nas quais seu desempenho é mediano ou até medío-
cre”. Porém, ter conhecimento de suas fraquezas é o primeiro passo para saber por 
onde começar o seu processo de fortalecimento. Tracy (2013, p. 78) menciona que

a chave para se tornar uma personalidade totalmente integrada e plena-
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mente funcional, assim como fatores básicos que sustentam a autocon-
fiança, estão em sua conscientização a respeito de quem você realmente é 
daquilo que você realmente deseja em sua vida. 

Nesse contexto, compreende-se que a autoconsciência, o autoconhecimen-
to, e a autopercepção são ferramentas fundamentais para proporcionar a melhor 
funcionalidade do indivíduo, a fim de alcançar suas metas. Diferentes termos são 
utilizados por autores para descrever essas ferramentas. De acordo com Vieira 
(2015, p. 218), o autoconhecimento está relacionado à crença de identidade. Para 
o autor, “vemos que a base do indivíduo está na crença de identidade. É justamen-
te a crença de identidade que define quem você é e obviamente define também 
seus resultados”. 

Em seu cotidiano, designers de moda exercem um vasto leque de funções 
formadas de pequenas etapas que compõem o processo de planejamento e criação 
de coleção. Esses processos irão depender da criatividade do designer, de como 
solucionar cada etapa de maneira eficiente, a fim de apresentar um resultado dife-
renciado e apto a competir no mercado. Nesse sentido, entende-se que,

quem quer atingir seus objetivos precisa partir de uma autoanálise profun-
da, uma vez que seu processo de transformação exigirá firmeza de pensa-
mentos e de objetivos, e nós só atingimos esse tipo de certeza ao definir 
muito bem o que nos faz feliz e o que nos derruba na vida cotidiana (VIEI-
RA, 2015, p. 27). 

 Considera-se que a crença de identidade caminha alinhada à crença da ca-
pacidade, que, por sua vez “[...] é determinada pelo que você acredita ser capaz de 
fazer ou de aprender a fazer. É essa estrutura de crença que dita seu potencial de 
realização” (VIEIRA, 2015, p. 222). Portanto, por meio de autoquestionamentos, o 
indivíduo é capaz de descobrir seu propósito e missão de vida, alcançando um alto 
de realização. Para Torquato (2017, p. 80) o autoconhecimento, 

[...] é ponto de partida para o processo de mudança pessoal, em que as 
pessoas passam a conhecer suas habilidades, fortalecem a autoconfiança, 
desenvolvendo uma atitude de flexibilidade e uma visão de mundo, na qual 
as mudanças são concebidas como desafios e oportunidades.

De acordo com Kabat-Zin (2003, apud LAPOLLI, 2016, p. 67), “de um modo 
geral, o autoconhecimento é destacado na literatura científica como um estado de 
consciência, atenção de uma pessoa em sua experiência (interna e externa), sem 
julgamento”. Philippot (2007, apud LAPOLLI, 2016, p.68) acrescenta que “o autoco-
nhecimento é estar (totalmente) ciente dos aspectos do estado atual, seja ele positi-
vo ou negativo, agradável ou desagradável”. 

De modo geral, compreende-se que o autoconhecimento está relacionado à 
autoconsciência. Nesse sentido, o desenvolvimento da consciência traz uma série 
de benefícios à funcionalidade do profissional. Ao adquirir consciência, Harv (2006, 
p. 47) explica que o indivíduo “[...] conseguirá reagir apropriadamente às situações 
que se apresentam, fazendo uso de toda sua gama e de todo seu potencial das suas 



80

qualificações e dos seus talentos [...]”. 
Conforme Goleman (2011, p. 148), essa potencialização aumenta quando 

tratamos da autoconsciência, e esta surge “[...] no segundo ano de vida à medida 
que a região orbito frontal da criança amadurece”. De acordo com Manson (2017), 
a autoconsciência pode ser dividida em três camadas: a compreensão das próprias 
emoções, a capacidade de questionar alguns sentimentos e a escolha dos valores 
pessoais. Nesse contexto, considera-se que o desenvolvimento da autoconsciência 
no cotidiano dos profissionais facilita os diversos processos de escolha. 

A autoconsciência também tem um papel fundamental no autocontrole, impe-
dindo a impulsividade em situações de dificuldades, mantendo o foco na racionali-
dade. Sobre esse aspecto, Achor (2012, p. 148) menciona que, 

experimentos demonstram que, quando as pessoas são preparadas para 
sentir intensa angústia, as que se recuperam mais rapidamente são aquelas 
capazes de identificar como estão se sentindo e expressar esses sentimen-
tos em palavras. Escaneamentos cerebrais mostram que as informações 
verbais reduzem quase imediatamente o poder dessas emoções negativas, 
melhorando o bem-estar e as habilidades de tomar decisões. 

 Observa-se que a aliança entre autoconsciência, autopercepção e autoco-
nhecimento proporciona uma série de fatores positivos à vida pessoal e profissional, 
como o aumento da funcionalidade, otimização da definição de resultados, aumento 
do potencial de realização, melhoria do processo de escolha e decisão, fortaleci-
mento do autocontrole, além do esclarecimento e evidências dos pontos fortes do 
indivíduo para serem devida e funcionalmente utilizados. Tracy (2013, p. 78) men-
ciona que “ao determinar seus pontos fortes, você começa a se envolver em um 
processo de pesquisa que lhe permitirá explorar todas as diferentes áreas nas quais 
talvez possua talentos ocultos”.

 De maneira ampla, durante a carreira do designer de moda, esse profissional 
poderá aperfeiçoar suas habilidades e competências por meio do autoconhecimen-
to. De modo específico, entende-se que um dos desafios enfrentado por um desig-
ner de moda é o desenvolvimento de processos criativos. Sobre esse aspecto, Assis 
(2011, p. 37) explica que: 

diariamente em sua prática o designer vê-se envolvido em situações que 
exigem o exercício de seu poder criativo. Estudiosos do tema desenvolve-
ram algumas técnicas visando o desenvolvimento e o estímulo de caracte-
rísticas relacionadas à criatividade. Estas técnicas têm o intuito de incen-
tivar o uso consciente de procedimentos que acabam sendo utilizados de 
forma mecânica, sem a compreensão do indivíduo a respeito da complexi-
dade do processo e dos resultados obtidos.

Dias, Tiscoski e Bruhl (2012, p. 33) mencionam que há “alguns limitadores 
da criatividade, como os paradigmas, formas tradicionais de aprendizagem, o medo 
e a fragilidade inicial das próprias ideias”. Torquato (2017, p. 78) complementa que 
“uma pessoa, ao experimentar o medo, cria um sentimento de insegurança pessoal 
e perde a liberdade criativa tornando-se um fardo insuportável”. 

Dessa forma, os obstáculos inibidores da criatividade como o medo, podem 
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ser oriundos de vários fatores: sociais, regionais, pessoais, culturais, entre outros. 
Por isso, o profissional precisa usar de todos os artifícios para estimular esses pro-
cessos criativos e utilizar ferramentas que otimizem esses processos.  

Nesse contexto, considera-se a existência de métodos e técnicas para es-
timular a criatividade, como brainstorm, mapa mental, associação de ideias, diário 
de referências, entre outros. Esses métodos podem ser desenvolvidos significativa-
mente quando associados ao autoconhecimento. Boog (2007, p. 281) afirma que “o 
ser humano tem necessidade de autoconhecimento, crescimento pessoal, de com-
pletude. Desenvolver aspetos de sua personalidade que, muitas vezes, são até des-
conhecidos e difíceis de encarar”. Um desses aspectos pode ser o medo do novo ou 
o medo do fracasso, que impede o estímulo da criatividade. 

 Técnicas de criatividade são utilizadas em diversos momentos durante o pro-
cesso de criação de coleção. Morris (2009, p. 14) menciona que “o ponto de partida 
mais fácil para isso é selecionar um tema para pesquisar e desenvolver. Pode ser 
qualquer coisa que desperte o interesse, [...] A dica é ser seletivo e escolher apenas 
os temas que realmente o inspiram”. 

Considera-se, por exemplo, que ao saber o que inspira e interessa o indivíduo 
é mais fácil quando seu processo de autoconhecimento se encontra desenvolvido. 
Afinal, a criatividade está dentro do ser humano o tempo todo (HERMANN; BOVO, 
2005). Além disso, “a perspectiva de tirar novas ideias do nada e chegar a uma 
solução artística original é estressante. Por isso é importante cultivar uma base de 
conhecimentos, por meio da qual as ideias criativas possam se desenvolver” (MOR-
RIS, 2009, p. 13). 

 Dessa forma, pessoas consideradas mais criativas possuem traços caracte-
rísticos semelhantes, entre eles, componentes do autoconhecimento. O autoconhe-
cimento parte de perguntas internas que levam a diversos fatores positivos, como 
a solução para superar resistências a mudanças, que servem de obstáculo para a 
criatividade. Torquato (2017, p. 84) menciona que por meio de perguntas como 

quem eu sou? onde eu estou? como estou? onde quero chegar e, ainda, 
com quem quero chegar? a pessoa amplia sua área de estabilidade, desen-
volve novas capacidades, percebe seus medos, avalia sua receptividade 
às inovações e às mudanças e, se houver resistências, pode superá-las 
segundo seu próprio ritmo e “faz acontecer”.

Barreira e Nakamura (2006, p. 78) explicam que ao “considerar-se capaz de 
mudar e, principalmente, declarar-se protagonista da situação em que está envol-
vido, possibilita ao homem saber agir nos momentos difíceis e proceder a escolhas 
aumentando a sua capacidade de resiliência”.

A seguir, a Figura 1 apresenta um Mapa Mental referente ao autoconhecimento 
como ferramenta facilitadora para processos criativos elaborado por Torquato (2017) 
em sua tese de doutorado intitulada ‘O despertar da criatividade: gerenciando o medo’: 
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Em sua pesquisa, a autora evidencia o medo como fator inibidor do processo 
criativo. É nesse ponto que o autoconhecimento se torna relevante, pois gera um 
novo significado pessoal, além do desenvolvimento da confiança da capacidade de 
superar o medo ou conviver com este. A autora conclui que 

[...] por meio do autoconhecimento, vai acontecer o processo de descons-
trução para a construção de novos conhecimentos, habilidades e atitudes e 
automaticamente vai gerar a confiança necessária para geração de novas 
ideias, surgimento da criatividade e consequente inovação (TORQUATO, 
2017, p. 119). 

Sobre a questão do medo como inibidor do potencial criativo, Giácomo, (2015, 
p. 81) acrescenta que o autoconhecimento é eficaz contra o medo e a insegurança, 
pois “promove a autoconfiança necessária para a realização das coisas que preci-
samos efetuar para caminhar na direção de nossa felicidade”. O autor explica que 
quando identificadas as causas, o remédio é também identificado facilmente. Logo, 
quando se percebe, por meio do autoconhecimento, a ‘raiz’ da dificuldade nos pro-
cessos criativos, achar a solução para vencer essas dificuldades é facilitada. 

Alencar (1993, apud ASSIS, 2011) menciona um programa na área de cria-
tividade feito por MacKinnon e Barron que investigou traços de personalidade de 

Figura 1 - Mapa Mental: trabalhando o medo

Fonte: TORQUATO (2017, p. 118).
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pessoas consideradas criativas, observando que a percepção de si mesmo e a auto-
confiança estavam entre elas. Sobre esse aspecto, Lapolli (2016, p. 68) afirma que 
“o autoconhecimento é um caminho para identificar e mudar modelos mentais não 
condizentes com as ações desejadas (indivíduo e organização)”, uma vez que o pro-
fissional precisa identificar os obstáculos em sua mente que dificultam os resultados 
da criatividade e mudá-los, a fim de alcançar a ação ou os resultados desejados. 

De modo geral, o autoconhecimento é identificado como peça-chave para fa-
cilitar processos criativos, uma vez que a criatividade está diretamente ligada à ino-
vação e, segundo Wong (2006, apud GIÁCOMO, 2015, p. 81), o “autoconhecimento 
é a energia vital que lhe garantirá autenticidade”.  

4 O AUTOCONHECIMENTO E SUA APLICABILIDADE

 O autoconhecimento é uma das ferramentas que fundamenta a Inteligência 
Emocional. Sua aplicabilidade no cotidiano apresenta uma relevância positivamente 
significativa, fornecendo consciência necessária para lidar com diversas situações 
adversas. Goleman (2012) explica que ter conhecimento de suas emoções é uma 
habilidade emocional fundamental que amplia outras habilidades, como o autocon-
trole. O autor ressalta ainda que o autoconhecimento vai além de estar consciente 
de seu estado de espírito: é ter consciência sobre os pensamentos em relação a 
esse estado. Logo, a consciência sobre o sentimento em questão fornece ao indiví-
duo a capacidade de decidir mudá-lo. 

 O autoconhecimento também é apontado como ferramenta essencial quando se 
objetiva um processo de liderança saudável e efetivo. Martins (2011) aponta que, à medida 
que se tem maior autoconhecimento, o processo de liderança é beneficiado, pois se passa 
a ter consciência dos pontos fortes e dos pontos de melhorias. Assim, tendo consciência 
dos nossos traços internos, os aspectos morais se sobressaem. Afinal, “partindo do pressu-
posto que para liderar é importante influenciar, inspirar pelo exemplo e formar seguidores, 
o líder precisa ser, antes de tudo, consciente de si mesmo” (MARTINS, 2011, p. 42). 

 Relações interpessoais também são facilitadas e fortalecidas com o envolvi-
mento do autoconhecimento. Em sua tese, Fonseca (2017), destaca autores como 
Moscovici (1996, apud FONSECA, 2017), que declara que o autoconhecimento faci-
lita a compreensão do outro, considerando que relacionamentos interpessoais pos-
suem duas origens: o eu e o outro. O autoconhecimento também é uma ferramenta 
promovedora da melhor saúde mental e, consequentemente, da qualidade de vida. 

 Nesse contexto, compreende-se que a criatividade é mais um processo facilita-
do pela aplicabilidade do autoconhecimento, pois compreender melhor os sentimentos 
geram ações mais conscientes, sendo assim, mais resolutivas e criativas. O amadure-
cimento promovido pelo autoconhecimento é explicado por Campoy (2003), como ha-
bilidade utilizada para situações que demandam uma postura profissional diferenciada 
e que existem novos modos de pensar e lidar com os desafios, logo, os criativos. 

Dessa forma, considera-se que a consciência do ser humano favorece a expres-
são de valores, crenças e emoções, gerando um compartilhamento de vivências que 
promovem de maneira significativa a formação do profissional, destacando, assim, sua 
criatividade e sua expressão verbal e não verbal (SANTOS, 2007; TERRA, 2007). 

Visto sua multifuncionalidade, o autoconhecimento pode ser adquirido por 
meio de ferramentas práticas, como testes, dinâmicas, entre outros. De acordo com 
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Tracy (2013, p. 78), “uma forma de autoconhecimento é responder a uma série de 
questionários e testes que avaliam partes de sua personalidade e habilidades, sobre 
as quais você talvez ainda não tenha consciência”. O autor complementa que

existe também uma série de exercícios de autoanálise e autoconhecimento 
que pode ser realizada com apenas uma caneta e um pedaço de papel. 
Esses exercícios muitas vezes abrem nossos olhos e nos ajudam a enxer-
gar possibilidades capazes de nos surpreender. O primeiro exercício visa 
fazer com que você perceba o grande número de tarefas que já realizou 
e de papéis que desempenhou em sua vida. Desde a tenra infância, você 
aprendeu como executar uma variedade notável de funções e desenvolveu 
ao longo do tempo um grande número de habilidades e talentos, muitos dos 
quais, aliás, sequer se dá conta possuir (TRACY, 2013, p. 79)

 Outra ferramenta que pode ser aplicada de maneira pessoal, a fim de estru-
turar um plano de ação e, consequentemente, desenvolver o autoconhecimento é 
o Plano de Ação 5W2H. Essa ferramenta, segundo Deolindo (2011, p. 109), “tem o 
objetivo de mostrar claramente todos os aspectos que devem ser definidos em um 
plano de ação”. Behr, Moro e Estabel (2008) complementam que este é um modo de 
estruturarmos o pensamento de maneira materializada e organizada, respondendo a 
perguntas básicas, antes de implantar a solução para o objetivo desejado. Nesse sen-
tido, a ferramenta se torna auxiliadora na organização de pensamento e estruturação 
de um plano, facilmente aplicada no campo do design de moda em meio a projetos de 
planejamento e estruturação de coleção, definição de temáticas, entre outros.   

Outro exercício é a análise SWOT. Segundo Dutra (2014), essa análise se 
divide entre ambiente interno e externo, propondo um mapeamento de pontos fortes 
e fracos internos, assim como oportunidades e ameaças externas. A autora comple-
menta explicando que essa ferramenta é eficaz para a criação de estratégias organi-
zacionais, para tirar o máximo de vantagem de pontos fortes e oportunidades, assim 
como diminuir ou neutralizar impactos de ameaças e pontos fracos. 

Muito utilizada em diversos ambientes, sejam profissionais ou até mesmo 
aplicada de maneira individual e pessoal, a análise SWOT beneficiará profissionais 
da área de design de moda, levantando informações de aspectos positivos e ne-
gativos em relação aos ambientes analisados, gerenciando estratégias de maneira 
eficiente, gerando valor para a empresa, solucionando obstáculos encontrados em 
processos criativos, identificando lacunas que dificultam algum dos processos de 
planejamento, criação e produção de coleção, entre vários outros benefícios.

 Brian Tracy (2013) menciona em sua obra a ferramenta de autoconhecimento 
DISC. O DISC caracteriza-se como um teste de perfil que se baseia em sua sigla em 
inglês: Dominance (dominância), Influence (influência), Steadiness (estabilidade), e 
Conscientiousness (conformidade). O autor descreve que a ferramenta é reveladora 
para o autoconhecimento, avaliando o que o indivíduo gosta de fazer ou como se 
sente realizado no trabalho. Ele aponta valores e motivações, assim como ativida-
des que incentivarão a felicidade profissional (TRACY, 2013). 

Funcional para todas as áreas profissionais, destaca-se o DISC para os designers 
de moda, tornando-os mais assertivos na tomada de decisão dentro de processos de cria-
tividade, uma vez que o profissional tem uma clareza maior do que domina e o que o in-
fluencia. Além de economizar anos de esforço no trabalho errado, mesmo que dentro da 
grande área do design, porém no setor ou segmento que não lhe motiva profissionalmente. 

 Existem exercícios também mais simples e que podem ser facilmente realizados. 
Tracy (2013) apresenta uma ferramenta no formato de listagem, na qual é proposto que o 
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indivíduo liste uma sequência de coisas que realiza no seu dia a dia, mesmo as mais sim-
ples e cotidianas como lavar a louça, funções da maternidade ou paternidade, exercícios 
físicos, entre outros. O segundo passo é agrupar esses papéis e atividades por categorias, 
criando listas separadas, por exemplo, como paternidade/maternidade, cônjuge, profis-
sional, social, etc. E como terceiro passo, agrupar os papéis e atividades por prioridades. 
“Quando tiver reorganizado seus grupos por prioridade, você terá criado uma imagem 
muito clara de quem você é e do que lhe é valioso na vida” (TRACY, 2013, p. 80).

Vantajoso para todos os indivíduos, indiferente da área profissional, a ferra-
menta de listagem proporciona confiança ao designer de moda. Mediante todos os 
desafios enfrentados pelo designer em seu cotidiano empresarial, confecções ou até 
em seu trabalho autônomo, o profissional pode sentir-se desacreditado em seu poten-
cial. Ferramentas como a listagem trazem ao profissional a confiança no seu poder de 
realização, uma vez que torna claro tudo que este já realizou e é capaz de executar.   

 Existem mais uma série de ferramentas de autoconhecimento, como a Pirâ-
mide de Valores, a Tríade do Tempo, a Roda da Vida, a Roda dos 7 tipos de Riqueza, 
entre outras, apresentadas por grandes autores e estudiosos da área que facilitam o 
processo de conhecimento pessoal e autoconsciência. 

Em suma, a aplicabilidade do autoconhecimento é apresentada como facili-
tadora, resolutiva e efetiva, uma vez que conhecer a si próprio auxilia na percepção 
de padrões de pensamentos, hábitos e comportamentos individuais, permitindo ao 
indivíduo entender seus desejos e metas pessoais baseadas no que ele verdadeira-
mente deseja, eliminando o que o afasta de seus objetivos. 

De maneira específica, baseada no tema da pesquisa, as vantagens obtidas a partir 
das ferramentas de autoconhecimento irão facilitar processos criativos, uma vez que o indi-
víduo, possuindo um conhecimento maior de si mesmo, encontrará de maneira mais práti-
ca, rápida e inovadora, respostas para os obstáculos encontrados em meio a processos de 
criatividade, além de auxiliar na execução de técnicas e instrumentos de criatividade. 

Esses instrumentos são frequentemente usados por designers de moda, assim 
como outros profissionais da área criativa. Como exemplo, um dos mais conhecidos ins-
trumentos é o brainstorming. “O brainstorming é uma técnica elaborada por Alex Osborn 
(1963). Também conhecida como tempestade de ideias, é a mais conhecida entre as 
técnicas que se propõem ao exercício da criatividade” (ASSIS, 2011, p. 36). Baseada na 
ideia de que não se deve haver julgamento, a técnica incentiva todos os participantes a 
apresentarem o maior número de ideias possíveis que, posteriormente, serão avaliadas. 

Além da técnica mencionada existem uma série de instrumentos que visam o es-
tímulo e o desenvolvimento de características relacionadas à criatividade, como Mapa 
Mental, desenvolvido por Tony Buzan, Listagem de Atributos, também desenvolvida 
pelo criador do brainstorming. E todas estas serão mais bem desenvolvidas, a partir 
do momento que o praticante possuir uma melhor clareza de seus objetivos e suas 
metas, de sua capacidade de decisão e escolha, além de sua funcionalidade e defi-
nição de resultado, características estas adquiridas por meio do autoconhecimento. 

De modo geral, o resultado obtido a partir da aplicabilidade do autoconheci-
mento é a melhor otimização de tempo e esforço e a diminuição da frequência de 
erros de escolha. Entender quem você é, permite que o indivíduo não seja escravo 
de opiniões alheias, tornando-se mais confiante e impedindo a fuga de problemas, 
fato este que pode acarretar problemas ainda maiores, a partir do momento que é 
decidido ignorar o problema inicial. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Focando no ramo da moda, o processo de criação de coleção que se repete 
estação após estação e muitas vezes, repetidamente dentro de uma mesma tempo-
rada é composto por uma série de etapas e processos que geram o produto final. O 
processo de criação tem como principal objetivo suprir o desejo de seu público-alvo, 
gerando a compra e, consequentemente, a renda para a empresa fabricante. Um 
dos processos que mais recebe destaque dentro do planejamento de coleção é a 
criação, fomentada pelo processo criativo, estimulado por técnicas de criatividade.

A fim de potencializar a criatividade, o presente estudo visou apresentar o 
autoconhecimento como facilitador dos processos criativos para os designers de 
moda, gerando resultados mais satisfatórios, com grau de diferenciação no produ-
to, resultando aos profissionais mais produtividade e resultados de maior eficiência 
para a empresa. Nesse contexto, o objetivo geral da pesquisa consistiu em verificar 
as vantagens da aplicabilidade das ferramentas de autoconhecimento aos proces-
sos criativos na área de Design de Moda. 

Primeiramente, a pesquisa apresentou a importância dos processos criativos 
dentro do mundo da moda. Foi verificado que o cotidiano do designer de moda é 
rodeado de desafios que podem variar conforme o estilista ou a empresa em que 
este está inserido. Observou-se também que, o designer de moda que objetiva a 
entrega de um resultado satisfatório precisará, além do seu conhecimento técnico, 
desenvolver a criatividade. 

Posteriormente, foi apresentado a importância do autoconhecimento para a 
funcionalidade do profissional por meio de vários autores que conceituaram o tema 
e descreveram suas características. Em seguida, a pesquisa buscou relacionar o au-
toconhecimento como ferramenta facilitadora aos processos criativos. Foram apre-
sentados diversos estudos que mostraram as potencialidades do autoconhecimento, 
como o aumento da funcionalidade profissional, melhora na definição de resultados 
e no potencial de realização, otimização do processo de escolha e decisão, aumento 
do autocontrole, além de ser uma ferramenta-chave para a percepção dos pontos 
fortes e de melhoria do indivíduo. 

De moda geral, o autoconhecimento apresentou o caminho para a identifica-
ção do que inibe um processo criativo e, consequentemente, apresentou o antídoto 
deste. Um exemplo mencionado foi o medo como fator desestimulador de criativi-
dade, no qual o autoconhecimento se torna solução para esse medo, uma vez que 
promove a autoconfiança. 

A partir dos estudos apresentados, considerou-se o cumprimento de todos 
os objetivos da pesquisa, uma vez que apresentou a aplicabilidade de ferramentas 
de autoconhecimento como estratégia de desenvolvimento de processos criativos 
na área de Design de Moda. Dessa forma, considerou-se a relevância da pesqui-
sa, tendo em vista que a aplicabilidade do autoconhecimento proporciona uma 
série de vantagens e resultados ao profissional, assim como aos estudantes de 
Design de Moda. 

Por fim, destaca-se que futuros estudos com esta base poderão contribuir 
para a disseminação da busca do autoconhecimento no desenvolvimento de pro-
cessos criativos, dentro das áreas de estudo do design de moda ou da grande área 
do design em geral. 
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